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Ementa: compreender os mecanismos de conquista, dominação e 
imposição de novos padrões comportamentais aos povos indígenas, 
suas estratégias de enfrentamento, as metamorfoses vividas e 
releituras da realidade vivenciada após a conquista. Também há que 
considerar as políticas e práticas sociais adotadas pelos Estados 
Português e Brasileiro e seus componentes não-índios no contexto 
das relações interétnicas. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

História Indígena: um novo campo de estudos. Métodos, fontes e 
perspectivas. 
Conquista, legislação, conflitos, aldeamentos, resistência e alianças. 
Projetos de civilização e de preservação da população: conflitos e 
perspectivas  
O uso da mão-de-obra indígena: escravidão, servidão e contratação 
O SPI e a FUNAI: velhos e novos modelos de administrar e novos 
desafios 
Ressurgências e etnogênese dos povos indígenas 
Organizações políticas 
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